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A industria 
nacional

I
Ella era mais gentil que a Fornarina, 
E mais bella que a pallida Julieta, 
Porém lasciva, caprichosa, inquieta, 
Como na infancia a torpe Messalina.

O proprietário da offlcina onde 
se imprime este jornal, executa 
todos os trabalhos typographicos 
concernentes á sua arte, por maia 
diíficeis que sejam, e em toda8 
as córos.por preços baratissimo»

Fatal como a sereia que fascina, 
Volúvel como a branca borboleta, 
Que tanto beija a timida violeta, 
Como a rubra papoila da campina,

Prendia o seu olhar, e só de vêl-o, 
De imaginar a voluptuosa acena 
Dos furores do lúbrico desvelo,

ASSIGNATURAS PAGAS ADIANTADAS Anno l£500 reis. Semestre 800 reis. Annuneiosliiilia 40 
Folha avulso 40 réis.=Toda a correspondência deve ser

As finanças e a 
instrucção

Subia esfaima á região serena, 
No devaneio do lascivo anhelo, 
Como nuvem d'incenso em tarde amena.

reis, pagos antes da publicação do primeiro nnnuncio, communicados 50 réis anilha 
dirigjda A redacçào da «Folha de Villa Verde» VILLA VERDE

E’ sabido que em Portugal im­
pera a mania de se preferir os 
artigos|de manufactura estrangeira 
aos que forem nacionaes, cm de­
trimento da industria portugueza.

Ainda ha pouco foi encommcn- 
dada a uma casa franceza a ma- 
china para o cruzador a D. Amé­
lia», em construcção no nosso ar­
senal da marinha. Esta encom- 
menda levantou justos protestos 
d’alguns induslriaes lisbonenses, 
porque não era preciso recorrer á 
Franca para se fazer similhantc 
trabalho, havendo, como ha, em 
Lisboa as importantes ofíicinas mc- 
tallurgicas da Empreza Industrial 
Portugueza, que se podiam en­
carregar delle. Esla casa podia 
dar trabalho amplamente a 900 
homens para sustentar suas fa­
mílias, e vê-se hoje reduzida a 
402 operários, que occupa com 
difíicoldadc c a quem não pó<lo 
garantir no futuro o trabalho suf- 
ficiente.

A Empreza Industrial dirigiu ao 
chefe do Estado uma representa­
ção, queixando-se de que os es­
forços e sacrifícios que tem feito 
para desenvolver a industria me- 
tallurgica nenhum auxilio encon­
tram por parte do poder central, 
e na qual pede:

Que se acabe com o systema 
oneroso de sempre recorrer a fa­
bricas estrangeiras, emquanto haja 
no paiz quem queira trabalhar.

Que não se gastem valores da 
nação na inslallação do novas offici- 
nas de construcção do machinas c 
caldeiras, em prejuízo das impor­
tantes quantias gastas nas ofíicinas 
particulares:

Que se proporcione trabalho ás 
fabricas nacionaes que o queiram 
executar, ordenando que sejam da­
dos trabalhos para o estrangeiro 
sómente quando fôr impossível de 
os obter no paiz em condições ac- 
ceitaveis, e depois de tomadas em 
devida consideração as circunstan­
cias que pódem influir cm tornar 
as produeções nacionaes mais caras, 
ou as que as difíicultam, sendo ou­
vidos em ultima instancia os pró­
prios induslriaes sobre a maneira 
como elles pódem vencer quaes- 
quer diíficuldades apparentcs.

recenda ser muito facil, é diffi- i 
i cilima. A escola primaria deve 
saber que leituras esperam cá fora 
aquelles a quem ella está ensinan­
do a lêr. D'ahi a necessidade de 
ser educadora ; de formar o co­
ração dos seus alumnos, ao mes­
mo tempo que lhes accenda na 
inlelligencia a primeira luz.

A reforma do ensino primário, 
mas uma reforma pratica—moral 
e moralisadora,—do ensino prima- 
rio comprehendendo a educação, 
seria a creação d’uina riquíssima 
fonte para os futuros interesses 
do paiz, c portanto do lhesonro.

Porque, crêmos, não admiltir 
duvida que um povo, quanto mais 
esclarecido e melhor educado, mais 
feliz; quando o povo é feliz, o 
Estado não pódc deixar de o ser.

Aqui está, pois, como a educa­
ção e a instrucção tem uma in­
fluencia decisiva sobre os destinos 
financeiros dos paizes ;—nem po­
dia deixar de ser assim, porque 
uma e outra tem egual influencia 
sobre os destinos humanos.

E que nos não fallem nas in­
justiças de que muitas vezes são 
victimas os mais prestimosos; — 
essas injustiças não lhes destroem 
o valor, que. ha de ser aprovei­
tado por força, quando carecer dc 
obras, que a impostura não póde 
dar.

Ensinem ao povo, pela instruc­
ção, a trabalhar com melhodo e 
com consciência, porque, além da 
instrucção geral, é indispensável 
lhe ministrem a instrucção pro­
fissional. ainda aqui em grande 
atrazo;— ensinem-lhe, pela edu­
cação, a sciencia da vida, que é 
a sciencia das scienciis; — quem 
não sabe viver não póde ser feliz.

F. L.

----------------------------- --------------------------------------------------------------------

Hoje pensa-se como se anda : a I 
vapor. Não ha, por isso, idéas fi- t 
xas ; as ideas já duram menos do 
que as rosas de Malherbe.

São tratados dc leve os assum­
ptos mais graves ; olhadas com des­
dém as questões mais momento­
sas. O que se pretende é vencer a 
difíiculdade de momento; mas, dif- 
Gculdades que se vencem assim, 
renascem, como as cabeças da hy- 
dra.

Quando as noções são falsas, os 
actos não podem ser correctos. 
Falsas são as noções mais triviaes, 
que por ahi circulam, quando, por 
serem dc applicaçâo vulgar, de­
viam ser as mais cxactas.

Mais ou menos todos andam em 
erro ; porque nem ha conhecimen­
to de causas, nem reflexão, nem 
convicções, nem sinceridade; — to­
dos os caminhos que. conduzem á 
verdade estão interceptados ou 
obstruídos.

Desçamos da thesc á hypothcse; 
da regra ao exemplo.

Como é que se pretende acudir 
pelas nossas finanças, cuja situa­
ção todos dizem ser cada ’ — 
perigosa? Como ? Com emprésti­
mos, SU[ 
credito, emissões 
vameulo de impostos; com 
dienles, emfiin, que podem addiar, 
por um ou por dois annos, a solu­
ção tremenda, que lodos esperam, 
mas que não conjura de modo al­
gum o cataclysmo, que a todos se 
affigura imminenie.

Ahi está mna noção falsissiina a 
respeito dc finanças.

Ha annos, c não ha poucos, que 
a administração do Estado, ao va­
ler-se d'esses palliativos, promet- 
te uns planos, que regenerem e 
consolidem a fazenda publica. 
Mas, para que esses planos che­
guem a produzir os seus benéficos 
resultados, é preciso tempo, diz 
cila, e o thesouro, obrigado a 
gastar mais do que recebe, não 
póde esperar pelos recursos que 
lhe ha-de fornecer um futuro in­
definido.

Ora, acontece que esses planos 
nunca ap parecem, ou, se appare- 
cem, nada produzem e nada con­
seguem; — o que apparece são os 
tacs expedientes, successivamente 
mais onerosos, para acudir aos 
apuros, que se repetem todos os 
dias.

Sabemos perfeitamente que a si­
tuação embaraçosa c difficil, a que 
chegaram as nossas finanças, não 
Ke transforma de um momento 
•3

vez mais
i todos nascem para sábios, mas to­

dos nascem para a sociedade.
A educação é, por isso, uma 

fuucção da instrucção primaria, 
desde que a instrucção seja obri­
gatória para todos. Mas a escola 
primaria já não admitle que seja a 
educação uma das suas funeções. 
A educadora é a familia, diz ella: 
só não diz onde foi a familia bus­
car a educação.

A instrucção primaria e a edu- ' 
cação, que delia faz parte, de­
vem ser cuidadosamente ministra­
das. Dirá alguém que entre nós i 
o sejam?

Pela maior parte, as aulas pri­
marias funecionam em pardieiros. 
Casebres sem conforto, c até sem 
hygiene. Carência de todos os 
utensílios escolares. Professores, 
que, em penúria, dizem com a 
escola. Melhodos, como tudo mais. 
Um despreso quasi completo por 
este ensino, que está para com 
todos os conhecimentos humanos 
como o alicerce está pira com o 
edifício. Não é que os concelhos 
não paguem para elle cerca de 
c.incoenta contos de réis, fóra o 
subsidio do estado, que sae da 
mesma algibeira, porque o con­
tribuinte para o concelho é o' con­
tribuinte para o estado.

A missão da escola primaria é 
dum verdadeiro sacerdócio. Pa-

, para o outro. E’ forçoso prepa­
rar muitos elementos, reunir mui­
tos fa cloros, aproveitar todos os 

l recursos, que mais ou menos dire- 
clainenle, podem e devem contri­
buir para a rebabilitação de que 
carecemos. Mas se é moroso este 

; trabalho transformador, quando 
, mais tarde principiar, mais tardo 
| chegará ao seu fim.

Na maior parte dos recursos 
com que a fazenda publica devia 
contar, ainda nem sequer se pen­
sou. Pois ter-se-ha já lembrado 
alguém de que a instrucção c a 
educação, por exemplo, possam ser 
um manancial inesgotável para a 
fazenda doestado? Parece que não, 
a julgar pela maneira por que uma 
o <>uira são tratadas.

Sc iodas as classes forem rela­
tivamente esclarecidas, a sua obra 
ha-de. ser mais perfeita. Se todas 
as classes forem relativamente edu­
cadas, as suas lições hão-de ser 
mais correetas, a consciência dos 
seus direitos e dos seus deveres 
ha-de ser melhor formada.

Entretanto a educação, confun­
dida, como anda, por uma noção 
falsissima, com a instrucção, parti­
cipa de todos os defeitos de que 
está crivada. São ambas egualmeu- 
le snperficiaes e pedantescas.

Ser instruído não é o mesmo que 
ser educado; os conhecimentos não 
são o mesmo que os costumes.

A sciencia é para poucos, a edu- 
I cação é para todos;— e que nem

ppiimentos, operações de 
de notas, aggr.i- 

expc-
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128 (Testo

CHRONICA

Kgreja vaga

Fidalgos e Plebeus

‘ Ias grandes scenas de heroísmo e bravura

__

Festividade ao inaríyi*
S. Sebastião

Kaeendlo —Morte d’iima 
creaneinha

Os cegos na exposição 
iudusiriai

Recebemos a caderneta 42 d'este into- 
resante romance, editada pola acreditado 
pela acreditada Empreza Lilleraria Lisbo- 
nense.

> Cova
sr.a D.

espo-

Regulamento Geral de Ensino 
Primário

Moléstia epidemlea

Na freguezia de Cabanellas, d'este 
concelho, alastrou-se nos últimos tem­
pos a epidemia dos typhos, com cará­
cter grave, tendo feito já um numero 
rasoavel de vietimas,

Ao rev.’ Antonio Justo Gonçalves 
d'Oliveira, "parocho em Escariz, falle- 
ceu, victima da terrível moléstia, sua 
extremosa mãe, e quarta feira succum- 
biu da mesma epidemia sua irmã, D. 
Maria Gonçalves d’Oliveira, de 22 an- 
nos. Além d isso na mesma casa estão 
atacados de typho um irmão do rev." 
abbade, Bento Gonçalves d Oliveira, alu- 
mno do 2.° anno do curso theologícp, c 
mais duas outras pessoas.

O Regimento 145
Grande romance militar e dramalico

Jiilcs Mary, onticlor das Damaadas 
de Paris, de Roger la Horte e de 
outras obras primas do romance popular, 
é já hem conhecido em Portugal. Em Fran­
ça a sua celebridade eguala a de Emílio 
Riehebourg o Xavir de Montépin. Os ro­
mances allingem ceirenares de ed.çôes e 
os jornaes mais lidos disputam a honra da 
sua collaboraçflo.

E' sobretudo a O Regimento n." 145 
que Jules Mary deve a sua notoriedade. 
Quando este romance appareceu, a sensa­
ção foi profunda em França, como sempre 
acontece quando no mercado lilterario sur­
ge uma obra prima.

O Regimento n.° 145 offerece-nos 
um quadro completo da vida militar e faz- 
nos assistir a esplendidos especlaculos guer­
reiros, descriplos iTiiin eslylo admirável 
que suseita febre e enlhusiasmo.

O Regimento n n 145 conta-nos, 
em meio d essa moldura grandiosa o bri­
lhante, um drama commovente da vida 
real, em que mais violentas paixões da al­
ma humana se desencadeiam com violên­
cia irresistível.

O Regimento n.° 145 pela sua par­
le descripliva da exislencia do soldado po-

Approvado por carta de lei de 4 de maio 
de 1896 (aclualmente em vigor) seguido 
de Repertório alphabetico e da Tabella de 
emolumentos das secretarias das corpora 
ções, auetoridades e tribunaes administra­
tivos.—Preço 240 réis.

E' a ultima publicação da «Bihliotheca 
Popular de Legislação», com séde en 
Lisboa, rua da Aialaya. 183, 1,°. para mo 
de devem ser dirigidos os pedidos, acom­
panhados da respectiva importância.

Esta edição é conforme com n oflici >1 
e a iiniea que tem Reportorio, imporlan 
te auxilio para a facil consulta da obra, 
assim como lambem é a unica acompa­
nhada de Tabella de emolumentos admi­
nistrativos. o que sobremaneira a torna 
recommendavel.

Está constituída nina grande commis- 
são para promover uma pomposa festi­
vidade ao inartyr S. Sebastião, a fim 
d’estc impetrar ao Altíssimo a sua mi­
sericórdia para afastar ao longe a terrí­
vel epidemia que, de ha tempo, aqui 
está grassando e tantos males tem cau­
sado.

Já regressou á sua quinta, na 
da Piedade, em Almada, a ex.ma i 
Carolina Teixeira Paes, sou ex.“’ 
so o sr. José Julio Innocencio Jorge 
Paes e sua sympathica e intelligente fi 
Ihha, digna alumna do collegio de Cam- 
polide.

A s. ex.” desejamos-lhes todas as 
felicidades de que são dignos.

Regulamento Geral da adminis­
tração da Fazenda Publica

A a Bihliotheca Popular de Legislação», 
com séde na rua da Atalnya, 183. l.° 
— Lisboa, acaba de editar este regula­
mento. approvado por decreto do 4 de ja­
neiro de 1870, cuja edição estava ha an- 
nos esgotada. O conhecimento das suas 
disposições interessa aos escrivães da fa­
zenda, recebedores de concelho e seus 
propostos, lhesoureiros das alfandegas, 
administradores de concelho, agentes do 
ministério publico, etc. — Preço 300 réis, 
franco de porte.

A Companhia Real dos Caminhos 
de Ferro concedeu passagem gratuita, 
de Castollo de Vide para o Porto, aos 
cegos alumims das offieinas Branco Ro­
drigues, que vão trabalhar perante o 
publico na Exposição Industrial do Pa­
lácio de Crystal, para demostrarem o 
grande adiantamento do ensino intel- 
lectual e profissional dos cegos no nos­
so paiz.

A fíibholheca Popular de Legislarão 
com séde na rua da ttalaya. 183, í.°, 
Lisboa, acaba de editar este novo Regula­
mento. que veiu alterar consideravelmente 
os serviços do recrutamento, por isso o co­
nhecimento das suas disposições é de inte­
resso geral e, particularmentc, dos mance­
bos a elle sujeitos. E' a unica edição que 
contém a lei de 13 de maio de 1896. lam­
bem referente ao mesmo assumpto e re­
pertório alphaberico.— Preço, franco de. por­
te, 200 reis.

Mediante carta ou bilhete postal, satisfaz- 
se na volta do correio, qualquer pedido, 
cobrando-se depois a importância por inter­
médio das estações postacs. quando os pe­
didos, porventura, não venham acompanha­
dos da mesma.

Esteve n’esta villa, de passagem, e 
em regresso duma exenrção ao Alto 
Alinho, o nosso distincto amigo e inte- 
gerrimo juiz de direito da Povoa de 
Lanhoso, sr. dr. Domingos Manoel de 
Carvalho e Abreu, delegado, que foi, 
n'esta comarca, e onde deixou grande 
numero de amigos e admiradores.

Fallecou, ha dias, na sua casa, da 
freguezia do Sande, d’este concelho, o 
sr. Ant mio Francisco de Freitas, abas­
tado proprietário.

O finado era tio do nosso amigo, o 
rev.° abbade de Coucieiro, a quem bem 
como á demais familia enlutada apre­
sentamos sentidos pezames.

Gazeta das Aldeias

Recebemos o n.° 93 d’esta esplendida 
publicação de propaganda agrícola e vulga- 
risação de conhecimentos tileis, que se pu­
blica no Porto.

Toda a correspondência postal devo ser 
dirigida a Julio Gama. Rua do Costa Ca­
bral. 1216 Porto. Mas a inser pção e 
pagamento de assignaturas também pódem 
ser pessoalmenle effectuadas na Agencia 
Central da «Gazeta das Aldeias», rua dos 
Clérigos 8 c 10—Porto.

Regulamento do Recrutamento 
Militar

que se desenrolam no seu entrecho, iirté- 
! ressarã profundamente os leitores ; quanto 
: ás leitoras, é sobretudo petas situações 

patbeticas, pelos grandes lances de amor, 
que elle as seduzirá, arrancando-lhes la­
grimas commovidas.

O Regulamento n.° 145 que nos 
falia de honra, de heroísmo, de patriotis­
mo e de valor, não póde apparecer mais 
npportunamente em Poilugal. A sua pu­
blicação coincide com a renascença do es­
pirito militar portugoez, resuscitado pelos 
heroicos feitos dos nossos soldados na Áfri­
ca. na Asia e na Oceania.

O Regimento n.° 145 é illuslrado 
com mais de 200 magnificas gravuras a 
côres, e publicado em uma edição em tu­
do cgual á desses dois grandes soecessos 
dc livraria—A Toutinegra do Moi­
nho e A Irmãsinha dos Pobres, 
editados pela mesma casa e para os quaes 
está aberta Assignatura permanen­
te.

Estão publicadas as primeiras folhas do 
O Regimento n.° 145. A distribuição 
effectuar se ha em Cadernetas Sema- 
naes de 24 paginas, com 3 gravuras a 
côres. por 60 réis ou em Fasciculos 
Quinzenaes de 6 folhas, com 6 gravu­
ras a côres por 120 réis, ou em Tomos 
Mensaes de 120 paginas, com 15 gra­
vuras a côres, por 300 réis-á escolha do 
assignanle.

Brindes Todos os assignanles recebe­
rão dois brindes —dois soberdos cromos dc 
alto valor artístico, Dois episodios ce­
lebres da campanha contra o 
Gungunhana.

Assigna-se desde já na casa Berlrand— 
JOSÉ BASTOS—73, Rua Garrett, 75— 
Lisboa.

Regressou de Cabeceiras, de Basto, o 
nosso amigo, er. Manoel Henrique de 
Faria, vindo em sua companhia, sua 
gentilíssima filha, sr.® D. Emilia de Fa­
ria, que ha inezes alli so achava em 
casa do seu cunhado o nosso querido 
amigo, sr. Miguel Alves Passos, illus- 
trado escrivão da fazenda, d'aquelle 
concelho.

«Encyclopedia das Familias»
Acabamos de receber o n.° 

interessantíssima revista, unica no seu ge- 
nero que se publica em Portugal. Como os 
numeros anteriores traz uma escolhida col- 
laboração. como se póde vér por os lituíos 
das suas secções :

Historia de Inglaterra—Religião —Poe­
sia—Usos e costumes—Economia rural — 
Lendas — Bolanicn—Geographia — Enge­
nharia— Pyrotechnia —Mosaico— Litleralu- 
ra—Conhecimentos tileis — Economia do­
mestica—Pensamentos, maximas c aneedo- 
tas, etc., 80 paginas muito deleitosas e ins- 
truclivas.

Esta Encyclopedia é por exeellencia o 
livro das familias, aquelle que devia pene­
trar em todos os lares, porque é um ami­
go que nos instruo e esclarece, um conse­
lheiro de salutaríssimos conselhos.

O seu preço é de 800 réis por anno.
Esta revista é editada pela casa editora 

Lucas Filhos, com séde na rua do Diário de 
Noticias, 93—Lisboa.

Recommcndainos esta publicação aos nos­
sos leitores, certos de que lhos prestamos 
um bom serviço.

A vida a vapor
Um jornal de Espozendo publicou o 

seguinte interessante trecho cora a epi- 
grapho acima:

«A vida é uma viagem em caminho 
de ferro. O sonho, a passagem d’um 
túnel. A morte, um descarrilamento. O 
matrimonio, é o choque de dois com­
boia. Um negocio; a passagem d'uma 
ponte. O destino, o machinista que nos 
leva setn dar palavra ao termo da nossa

I viagem.»

Occorreu, ha dias, na visinha fregue­
zia de Lanhas uma horrorosa desgraça 
c que muito emocionou os habitantes 
d'aquella povoação.

José Antonio Tatnbaca e sua mulher, 
jornaleiros, d'aquella froguezia, habita­
vam alli n’uma pequena casa, de madei­
ra, que construíram. Na segunda-feira, 
tendo sahido para o trabalho, deixaram 
em casa duas creanças, uma de tres an- 
nos e outra de quatro.

Proximo da casa havia uma porção 
do rama de pinheiros, que, não se sabe 
como, as creancitas incendiaram. Rapi­
damente se communicou o fogo á casa 
que n'um momento foi preza das chara- 
mas.

Então, a mais nova das creancitas, 
que se achava dentro, tentou fugir, po­
rém suffocada pelo fumo não logrou sa- 
hir, apezar dos esforços da irmâsita 
mais velha que ainda se queimou em 
diversas partes do corpo.

Quando os visinhos mais proximos 
acudiram aos gritos lancinantes da po­
bre creança, nada mais viram que um 
montão de cinzas, e entre os escom­
bros o cadaver, inteiramente carbonisa- 
do, da desventurada creaneinha.

Este deplorável acontecimento cau­
sou também n'esta villa uma vivissiina 
impressão.

III e ultima parle, precedida de todos os 
modelos citados no Hegulamenlo, lendo, em 1 
Append ce, Ioda a legislação n’elle cilada e 
diversos decretos e portarias referentes ao 
exerci, io do professorado primário. — Pre­
ço 100 réis.

Estão lambem editadas a 1 e 11 partes 
do mesmo regulamento, contendo as im- 

' portnntes rectificações ordenadas pela Di- 
I recção Geral de Insirucção Publica e inscr- 
í tas no Diário do Governo de 7 e 10 de 

Julho ultimo — Preço 200 réis — Pedi­
dos á •< Bibhotiieca Popular de Legislação», 
rua da "Atolava, 183, 1.°- Lisboa.

fllocnças nos sobreiros

Appnreccu com grande desenvolvi­
mento, no concelho de Ferreira do Ze- 
zerc, c especialmcnte na margem direi­
ta do rio Zczere e tambern na esquerda, 
concelho da Certã, uma doença nos so­
breiros que os mata por completo. Esta 
arvore é uma das fontes de riqueza 
daquellas localidades. O prejuiso é já 
de alguns contos de réis.

As doenças são duas: uma data de 
ha tempo e outra, recente, mata em 
poucos dias os sobreiros que são ata­
cados

Os novos, d'um dia para o outro, 
não obstante serem arvores muito viço­
sas, apparccem sêccos.

A doença antiga ataca dc preferencia 
as arvores adultas, algumas seculares e. 
de grande valor, não só com relação á 
cortiça como á lande. Essa doença é 
mais morosa, começam as arvores a en­
fraquecer, seeeando-lhc alguns ramos, e 
por ultimo seccam completamenle ; as 
raizes das arvores atacadas, não obs­
tante serem vigorosas e grandes, com 
muitas ramificações, apodrecem e exim­
iam péssimo cheiro.

Vagou a egreja de Santa Eulalia dc 
Cabanelbls, d'cste concelho. O seu ren­
dimento é de 381^000 réis.

Realiuou-se domingo, na parochia! 
egreja, d’esta freguezia, o baptizado 
d’utn filhinho do nosso presado amigo, 
sr. Joaquim José Lopes de Carvalho.

Foram padrinhos o nosso bom ami­
go, rev.’ sr. José Luiz da Motta e 
Abreu, abastado capitalista, da fregue­
zia de Moz e sua cunhada, sr.® D. Ma­
ria Cerqueira.

Finda a ceremonia religiosa, o sr. 
Carvalho offereeeu em sua casa um 
bem servido jantar a que assistiram 
pessoas da familia o das suas mais es­
treitas relações:



FOLHA DE VILLA VERDE

reis

1.‘ PRAÇA

EDIÇÃO PORTÁTIL

CODIGO CIVIL
J'JAO Vi RDE

988)

Edílos de 50 dias

A LEITURA NTON1O RAGAco-

RA!Z

BALSIC
Vende-se um Pbaeton novo de 4 logares dentro.

(989) Silva Dias.

0 CRIME DA SOCIEDADE
EMILE zola

Verifiquei, 

O juiz de direito

Romance de palpitante 
actualidade

Ulnstrado com perto do 
200 grav. e chromos

Ailland e C.“, 
r-isboa.

Antiga Casa Bertrand - José Bastos
R Garrelt, LISBOA

Empreza LItteraria Llsbonense
LIBANIO & CUNHA 

COLLECÇÃO PAULO DE KOCK

Desenhos e agtiarellas originaes de Antonio Baeta

Editoros: LIBANIO & CUNHA.—Rua do Sorte, 145, Lisboa

ro- 
polgar e 
.1 o seu

Fabricam-se nítidos o perfeitos 
na

Typ. de Bernardo A. de Sá Pereira
Campo de D. Luiz I, Í9 l.°

BRAGA.

Logiskiçtio do Professo­
rado Primário -

PfíYSIOLOGJA D0 CASAMENTO 
de

CoRRHIA

ROMA
A versão perltigiieza deste ro- : ()p qqq r£is p:1ra a provmcin expedir-se-hão qiimzonalmente 6 fo- 

’ ........... lhas ou 5 folhas e 1 ohromo pelo preço de 120 réis, mas não
se satisfazem pedidos que não venham acompanhados da importância. 
Assigna-se em. Lisboa no cscriplorio da Empreza, rua do Norte. 145,

1 nnj riritirinaes livrarias n:i rXulâvifl IVTnTtflnA o nos pslahnla^imnnlnr

3 — RI A DO SALVADOR — IS 
(4 entrada do Campo da Vinha;

ÍSE?? .Zjk Càr -.v3L

GRANDES ARMAZÉNS
DE

Lm começo de. distribuição

FIBSLGBS E PLEBEUS

approvado por

Carta de lei de 1 de julho de 1877, 
conforme a edição oflicial

Preço, brochado 240 reis. En­
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A' Ltvrarin=Cruz Coulmhoi e 
Editora. Rua dos Caldeireiros, =
8.1 Porto

Aos nossos leitores e ao 
publico em geral

O acolhimento qne teve, por 
parte d<’s nossos numerosos ns- 
signantes e compradores avulso, 
o processo de publicação innn- 
irnradn pel’A Leitura, n> seu 
61.° fasiirulo, pmn o notável 
• studn de psyvlielngia c de cos­
tumes Sriciaes

Condições da assignatura : Serão distribuídas cada semana 
3 folhas in 4", com 3 gravuras, ou 2 folhas, com 2 gra­
vuras e 1 chronio cm separado pelo preço do 60 réis, ou em 
tomos de 14 folhas com 23 gravuras e 1 chronio pelo preço

Escolhemos este romance não 
só pelo sey valor litlerario, como 
por estar complelamento extincto.

P '.lidos á nEinpresa Líli«T»- 
rin L'sbonens<-» Libanio Uc Cu­
nha, Bua do N<>rt.*, 145, — 
Lisboa.

UM BOM RAPAZ
Traducçâo de JOSÉ CUNHA 

10 ° romance da colleção 
illustrado com magnificas gravuras 

40 réis cada semana
Romance em 2 volumes. O preço 

da obra completa 
não excederá SOO réis.

réis i

l escrivão no segundo offl-
, pre

j tende transferir se para
i comarca d egual cathego
| ria, ou substituir se tem- 
I porariamente-

Recebe propostas para 
■ a transferencia ou subs­
tituição.

Deposito de farinhas e farellos 
de diflerentes fabricas.

Farinha de milho e centeio, por 
junto e a retalho.

Tremoços, por junto e a rela 
lho, e milho em greiro.

Sal graúdo e miudo.
Carvão de coke para cosinha 

Carvão de forja para ferreiro. Car­
vão para machinas e fogões.

los de 80 paginas.
Lisboa, 100 reis ; província 

120 reis.

0 SELVAGEM
Por ÊM11.R R1CHEBOURG
Tal <5 o titulo do romance que 

empreza Belem & C." vae pu­
blicar embreve, e cujas situa- 
lões altamente dramaticas es- 
ção destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
ediçóes de

0 SELVAGEM
se esgotaram como por encan­
to. Bichebourg. um dos maia 
populares e queridos escripto- 
res, accentuon em

O SELVACEH 
as suas altas qualidades de 
mancista, sabendo em |. 
sensibilisar o leitor com 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livrnsque, 
oíTerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser­
viço, ofierecendo lhes a emoci- 
ante obra

0 SELVAGEM
Edição illuslrada com cromos 

e gravuras.

i T ORIGINAL DE Q 
João ghagao

Um volume elegantemente nu 
presso 300 reis.

A venda nas principaes livrarias
EmVianna, na a Livraria Pro­

gresso ».

CONTEM
Decreto de 6 <,c maio de 1892 

que transferiu n superintendên­
cia dos snoiços de inslrucçlin 
primmia das camnras n imici- 
paes para o governo, seguido 

um compendio cqnlendo lo» 
das as leis, decretos e porta­
rias, que modificaram, altera­
ram ou esclareceram as l-is re­
guladoras dos serviços de ins- ! 
Irucção piimaiia e bem Assim 
uma synop-e da- maU impor- 
antes r-irculaies e ofll-ios do 
Vlin> erio do Reino; Mnppas 
do I •grl.ição, e muitas «miras 
ins'.-ocçôes para uso «Ins pro- 
f->.3ores primários e seus ajti • 
dintes.

Polidos a A. .1. Rodrigues 
iua d'Alalaya, 183, 1. Lisboa.

o qual tcimina no fascículo 71 
d'4 Leitura, formando um 
g»nl«* volume de peito d.) 400 
paginas, o iniciando, pela fôr­
ma rnais auspicioso, uma Vilili- 
otheca f«'inan'i>a e lilleraria 
de pri.nena ordem, anin a-nus 
a tornar extensiva a me<ma 
BIBLIOTIIECA l> «A LEITURA, 
fôrma de publicação a lodos os 
innianees tpie d'aqlli em dean- 
te, A Leitura for succossiva- 
mente inserindo.

tro d’outubro corrente, 
por 10 horas <la ma- 
nhà, á porta do tribu­
nal judicial d'esta co 
marca de Villa Verde, 
em virtude do dispos­
to na segunda parle do 
paragrapho segundo do 
artigo 718.° do Codigo 
do Processo Civil e do 
requerido, pelo inven- 
tariante Bernardo Au­
gusto de Souza Vlene 
zes, viuvo da freguezia 
de Sào Paio do Pico, 
entram em praça os 
bens por este licitados 
no inventario por obi- 
to de I). Joaquina Ko- 
za da Moita e Souza, 
moradora que foi na 
mesma freguezia, por 
nào ter o mesmo lici­
tante effectmido o de­
posito do excesso da 
licitação, como determi­
na o paragraplio pri­
meiro do citado artigo. 
05 quaes bens sâo os 
seguintes :

cima da estrada, no 
mesmo logar, avaliada ;
em 9$000 reis.

A bouça de Mouriz, •
<je matto, sita em Mou- '

Uma morada de ca­
sas lerreas, com dous 
reparlimentos, sita na 
Villa do Pico, com a 
entrada pelo portal das 
casas da vivenda, ava­
liadas em 40S.000 rs.

A Chão de Cima, no 
sitio de Mouriz, de la­
vradio e vidonho, com 
agua de lima e rega da 
poça de Mouriz, ava­
liada em 300S000 rs.

(.) campo grande de 
Mouriz, de lavradio e 
vidonho, com agua de 
lima e rega da levada 
Mouriz, avaliado em 
7005000 reis.

Os Valados, no mes 
mo sitio, que se com- 
poem de seis leiras, de 
lavradio e vidonho e 
agua de lima e iega 
da poça do Mouriz, com 
uma leira de matto jun­
ta, avaliados em 
1625000.

cionados, para
los legaes.

Verifiquei,
O juiz de direito, 

Silva Dias.

40 réis por semana cm Lis­
boa e no Porto.

Nas províncias, fas<i.>. de 96 
png. 120 réis de 3 em 3 sema­
na*.

•lá publicados e para que se 
aee.eilam a<signatnras á vonta­
de dos s;s. snh^criptores: «O 
Coitndinho» cZizina» «O hn- 
" em d. $ irez calções» «Irmão 
■Licqn• s», «A Irmã An a». «O 
tm-u visinbo Raymundo» e «A 
Cisa Branca».

Cai de Fão, c de outras quali­
dades.

Cimento da melhor marca, e 
gesso para estuques.

Tolha, Upo de Marselha. Tu- 
bus de grez, azulejos e ladrilhos 
mosaicos.

Enxofre em pedra e moido.
Deposilos de folies para ferrei­

ros.

foimnissario de vinhos, cereaes c oulros géneros.

valiada em 3205000 rs.
Que os prédios des- 

criplos entram em pra­
ça pelo valor de sua 
avaliação que c o men­
cionado, e serão entre­
gues a quem maior lan­
ço oíTerecer acima do 
seu valor.

Pelo presente são ci­
tados lodosos credores 
incertos, herdeiros e le­
gatários desconhecidos’ 
que se julguem com di­
reitos aos prédios men­

os eflei-

(1.® publicação)

Pelo juizo de direi­
to da comarca de Vil­
la Verde e carlorio do 
escrixão do quinto ofli- 
cio correm éditos de 
30 dias, citando o 
herdeiro Domingos, «lu­
zente em parle incerta 
nos Estados Unidos do 
Braz.il, para todos os 
termos até íinal do in 
venta rio orphanologico 
por obito de seu pae 
Antonio de Souza, (o 
Ribeirinha), morador 
que foi no logar de 
Fontello. freguezia de 
S<»ul(dlo, sem prejuizo 
de seu regular anda- 
mento.

ANNUNCIOS I90S000.
_____________________ : A leira Longa, de la-

Arrematação ™
! sila no logar de Bouçós,

No dia vinte e qna- B"""». «-

mtince inctlitn do di«linctn cccri- 
p'or francoz suhirá em volume 
antes da edição franeeza, íascicu-'

1 nas principaes livrarias, na Galeria Monaco e nos estabelecimentos
i onde estiver o cartaz-annuncio. Consideram-se correspondentes as pes- 

soas das províncias e ilhas que se responsabilisareni por 3 ou mais 
Dirigir os pedidos a Guillardj | assinaturas.
Iland e C.*, 242—rua Aurca— ! ' °

Ageite no Porto: Centro de Publicações, praça de D. Pedro, 125’e 126..

Attenção
Gaspar Augusto Telles,

A leira de matto por i Ci0) em Villa Verde,
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